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RESUMO  

 

Este  es tudo  desc r i t i vo  teve  como ob je t i vo  inves t iga r  qua is  as  
a l te rações  dos  es tados  emoc iona is  ma is  sens íve is  às  in f luênc ias  
in te rnas  e  ex te rnas  e  inves t iga r  os  fa to res  mot i vado res  e  
es t ressan tes  em a t le tas  de  basque tebo l  de  um Campeona to  
Reg iona l  do  In te r io r .  Fo ram su je i tos  do  es tudo  56  (c inqüen ta  e  
se is )  a t le tas ,  i n tegran tes  das  05  (c inco)  equ ipes  ma is  bem 
c lass i f i cadas  da  compet i ção .  Como ins t rumento  de  med ida  
u t i l i zou -se  o  Teste  de  Carga  Psíqu ica  de  F res te r  (1972  apud  
SAMULSKI ;  CHAGAS,  1992 ) .  Para  aná l ise  dos  dados  u t i l i zou -se  a  
es ta t ís t i ca  desc r i t i va .Es ta  pesqu isa  documen ta l  se  repor tou  aos  
dados  co le tados e  a rmazenados no  LEPES PE,  Labo ra tó r io  de  
Es tudos  e  Pesqu isas  em Ps ico log ia  do  Espor te ,  IB /UNESP,  sob  
cód igo  DEF/UNESP/EC/01 ,  co le tados  em campeonatos  reg iona is  
po r  equ ipe  de  pesqu isado res  do  labora tó r io  Os  resu l tados  
encont rados  demonst ra ram que  os  fa to res  cons ide rados 
mot i vado res  du ran te  a  compet ição  fo ram:  os  espectado res ,  pensar  
cons tan temen te  no  cumpr imen to  das  metas  dese jadas,  e  o  
es tabe lec imen to  de  me tas  excess ivamente  a l tas ;  os  fa to res  
cons ide rados  es t ressan tes  fo ram:  d isco rdânc ias  e  con f l i tos  com o  
t re inado r ,  com companh e i ros  ou  com a  famí l ia ,  do rmi r  ma l  na  
no i te  an te r io r  à  compet i ção ,  ne rvos ismo  excess ivo  e  ser  
p re jud icado  pe los  ju ízes .  Ass im conc lu i - se :  os  fa to res  que  
in f luenc iam o  rend imento  podem se r  mot i vado res  ou  es t ressan tes ,  
dependendo  da  pe rcepção  pessoa l  e  s i tua c iona l ;  a  ma io r ia  dos  
a t le tas  ca rac te r i za ram o  espor te  compe t i t i vo  como ma is  
es t ressan te  do  que  mo t i vado r ,  sendo essa  uma  ava l iação  
in f luenc iada  pe las  incessantes  p ressões in t r ínsecas e  ex t r ínsecas  
que  es te  so f re  duran te  o  amb ien te  compet i t i vo .  

 
Palavra -chave:  Mot ivação .  Es t resse .  Basquetebo l .  Compet i ção .  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Th is  descr ip t i ve  s tudy  a imed  to  inves t iga te  what  changes  o f  
emot iona l  s ta tes  more  sens i t i ve  to  in te rna l  and  ex te rna l  in f l uences 
and  to  inves t iga te  the  mo t i va t ing  fac to rs  and  s t resso rs  in  
baske tba l l  p layers  o f  a  Reg iona l  Championsh ip  o f  the  In te r io r .  
S tudy  sub jec ts  we re  56  ( f i f t y -s i x )  a th le tes ,  members  o f  05  ( f i ve )  
h ighes t  ranked  teams in  the  compet i t ion .  As  a  measu r ing  too l  used  
the  F res te r ‟s  Psych ic  Load  Test  ( 1972 ,  apud  SAMULSKI ,  CHAG AS,  
1992 ) .  Da ta  ana lys i s  used  desc r ip t i ve  s ta t i s t i cs .  The  f ind ings  
showed  tha t  the  f ac ts  cons ide red  as  mot i va to rs  du r ing  the  
compet i t ion  were :  the  aud ience ,  the  fac t  o f  cons tan t l y  t h ink ing on  
ach iev ing  the  des i rab le  a ims,  and  the  es tab l ishment  o f  ve ry  h igh  
a ims;  the  s t ress fu l  f ac to rs  we re :  d i sagreements  and  con f l i c t s  w i th  
the  coach ,  pa r tne rs  o r  f ami l y ,  bad  s leep ing  the  n igh t  be fo re  the  
compet i t ion ,  excess ive  ne rvousness  and  to  be  p re jud iced  by  the  
re fe rees .  There fore ,  we  can  conc lude :  t he  fac ts  tha t  i n f luen ce  the  
in te res t  can  be  o f  mot i va t ing  o r  s t ress fu l  o rde r ,  depend ing  on  the  
pe rsona l  and  s i tua t iona l  pe rcep t ion ;  mos t  a th le tes  charac te r i zed  
the  compe t i t i ve  spo r t  as  more  s t ress fu l  than  mo t i va t ing ,  and  th is  
assessmen t  in f l uenced  by  cons tan t  p ressure  o f  i n t r ins ic  and  
ex t r i ns ic  f ac to rs  tha t  a th le tes  su f fe rs  du r ing  the  compet i t i ve  
env i ronment .  
 
Keyword: Motivation. Stress. Basketball. Competition.  
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1 – INTRODUÇÃO 

 

O con tex to  espor t i vo  é  um ambien te  fasc inan te  que  un i  

p ro f i ss iona is  de  d ive rsas  á reas  po r  um mesmo ob je t i vo ,  o  de  

vence r ,  quando pensamos  num p rocesso  da  busca  pe lo  a l to  

rend imento ,  nos  deparamos  com p rob lemas  ine ren tes  a  es te  

p rocesso ,  sendo ass im  de  fundamenta l  impor tânc ia ,  o  t raba lho  

pe la  busca  do  equ i l ib ro  en t re  fa to res  f ís i cos ,  técn ic os ,  tá t icos  e  

ps ico lóg icos .   

Os  fa to res  f ís icos  es tão  re lac ionados  às  capac idades 

f i s io lóg icas  do  a t le ta  e  seu  es tado  func iona l ,  desenvo lv idos  

a t ravés  de  um t raba lho  de  cond ic ionamento  f í s i co  espec í f ico .  A  

técn ica  de  uma de te rm inada  a t i v idade  re fe re -se  aos  ges tos  

bás icos  de  sua  ta re fa ,  comumente  chamados  de  fundamen tos ,  que  

nos  t re inos  são  t raba lhados de  fo rma exaust i va  em busca  do  

ape r fe i çoamento  de  sua  técn ica  de  execução .   

Os  aspectos  tá t i cos  dos  jogos  co le t i vos  são  as  s i tuações  nas  

qua is  os  fundamen tos  são  combinados,  buscando -se  uma  me lho r  

e fe t i v idade  da  equ ipe  (no  caso  do  basque tebo l ,  se r iam os  

s i s temas  de  de fesa  e  a taque ) .  Essas  s i tuações são  de  a l t a  

complex idade  e  ex igem do  a t le ta  mu i to  t re i namento ,  a tenção  e  

concen t ração .  

F ina lmen te ,  os  fa to res  ps ic o lóg icos  são  impor tan t íss imos 

pa ra  a  manutenção  do  equ i l íb r io  emoc iona l  necessá r io  a  um bom 

desempenho .  Pode -se  c i ta r ,  en t re  tan tos  fa to res ,  a  mot i vação ,  a  

compet i t i v idade ,  a  ans iedade,  a  agress iv idade  e  o  s t ress .  O  s t ress  

ocupa  um luga r  de  des taque  e  sabe r  l ida r  com as  s i tuações  

causadoras  de  s t ress ,  comuns  a  uma  compet i ção ,  pode  ser  

de te rm inan te  na  qua l idade  do  desempenho espo r t ivo  (JONES e  

HARDY,  1990) .  

As  compet ições  emoc iona lmente  impor tan tes  rep resen tam 

pa ra  os  a t le tas  um momento  mu i to  es t ressan te ,  qu e  se  man i fes ta  

num a l to  n íve l  de  exc i tação  e  ans iedade .  Desta  fo rma  é  
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impo r tan te  que  cada  ind iv íduo  cons iga  con t ro la r  essas  fon tes  de  

ag i tação ,  ev i tando  ass im  ne rvos ismo  exagerado ,  ins tab i l idade  

emoc iona l ,  medo  de  pe rde r  e  compor tamen tos  agress ivos .  

Espec ia lmente  a t le tas  jovens,  que  se  encont ram em fases  

sens íve is  e  c r í t i cas  de  desenvo lv imen to  e  tem f reqüen temente  

p rob lemas  em con t ro la r  suas  emoções  e  reações  em s i tuações 

compet i t i vas  dec is i vas  (SAMULSKI ,  D.  e  CHAGAS M.  H. ,  1992 ) .  
Para  nossos  es tudos  buscam os amparo  numa pesqu isa  

documenta l  onde  se  repo r tou  aos  dados  co le tados  e  a rmazenados 

no  LEPESPE,  Labo ra tó r io  de  Es tudos e  Pesqu isas  em Ps ico log ia  

do  Espo r te ,  IB /UNESP,  sob  cód igo  DEF/UNESP/EC/01 ,  co le tados 

em campeona tos  reg iona is  por  equ ipe  de  pesqu isado res  do  

labo ra tó r io .  Or ig ina r iamente  es ta  pesqu isa ,  em 2001 ,  f o i  um 

es tudo  de  caso  dos  Jogos  Reg iona is .   
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2 – REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1 -  História do Basquetebol  

 

Em 1981  o  canadense  James  Na ism i th ,  f o i  convocado  pe lo  

en tão  d i re to r  do  Co lég io  In te rnac iona l  da  Assoc iação  Cr i s tã  de  

Moços  (ACM) ,  a  c r ia r  um jogo  com o  p ropós i to  i n i c ia l  de  ser  

j ogado  em loca is  f echados  po r  con ta  dos  longos  e  r i go rosos  

inve rnos  de  Massachusse ts ,  mas  que  também pudesse  ser  

p ra t i cado  em loca is  abe r tos  du ran te  o  ve rão .   

Com o  in tu i to  de  es t imu la r  seus  a lunos  a  p ra t i ca  de  

a t i v idades  f ís icas ,  Na ism i th  p ro je tou  um jogo  de  13  regras ,  que  

con tava  com um a lvo  f i xo  e  uma bo la  ma io r  que  a  de  fu tebo l  que  

deve r ia  qu ica r  f ac i lmente ,  ta l  j ogo  ser ia  jogado  com as  mãos  e  

punhos  abe r to s ,  d im inu ído  ass im  a  agress iv idade  que  se  

ap resen tava  nos  jogos  de  fu tebo l  amer icano  e  ao  mesmo tempo 

possu ía  um sen t ido  co le t i vo .    

 De  in i c io ,  po r  f a l ta  de  qua lque r  ou t ro  ma te r ia l  d ispon íve l  a  

ces ta  fo i  subs t i tu ída  po r  do is  ve lhos  ces tos  de  pêssegos  que  

fo ram pregados  a  3 ,05  me t ros  de  a l tu ra ,  tempo  depo is ,  os  fundos 

dos  ces tos  fo ram co r tados ,  pe rm i t i ndo  a  ráp ida  con t inuação  do  

jogo .  Somen te  e ram a t r ibu ídos  pon tos  pa ra  as  bo las  que  

pe rmanec iam nos  ces tos  após o  a r remesso .  

O  pr ime i ro  jogo  de  baske tba l l ,  ou  bo la  ao  ces to  (do  ing lês  

baske t=  ces tos ,  b a l l=bo la )  f o i  rea l i zado  em dezembro  de  1981,  

após  a  ap rovação  da  d i re to r ia  do  Sp r ingf ie ld  Co l lege ,  po rém a  

p r ime i ra  pa r t ida  o f i c ia l  de  basquetebo l  só  fo i  rea l izada  em 11  de  

março  de  1982.  

O basque te  chegou  ao  Bras i l  a t ravés  de  Augus to  Shaw em 

1894 ,  quando  es te  recebeu um conv i te  para  lec ionar  no  Mackenz ie  

Co l lege ,  em São  Pau lo .  No  in ic io  es ta  moda l idade  teve  um grande 

impac to  sob re  as  mu lhe res ,  dev ido  à  fo r te  conco r rênc ia  com o  
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f u tebo l  ( t raz ido  pouco  an tes  po r  Cha r l es  M i l le r ) ,  que  já  hav ia  se  

ins ta lado  en t re  os  rapazes  da  época .  Fo i  aos  poucos  que  Shaw 

consegu iu  convence r  seus  a lunos ,  que  a té  en tão  e ram mov idos  

po r  um fo r te  mach ismo  da  época ,  de  que  o  basque te  não  e ra  um 

jogo  só  de  mu lhe res .   

 Os p r ime i ros  to rne ios  d e  basquete  acon tece ram em 1912 ,  no  

R io  de  Jane i ro .  As  regras  fo ram t raduz idas  em 1915  e  a  se leção  

fo i  convocada  pe la  p r ime i ra  vez  em 1922  pa ra  um to rne io  en t re  as  

se leções do  B ras i l ,  A rgen t ina  e  Urugua i ,  na  qua l  nossa  equ ipe  

sagrou -se  campeã.  Em 25  de  deze mbro  de  1933 fo i  c r iada  a  

Fede ração  B ras i le i ra  de  Baske teba l l ,  que  ho je  recebe  o  nome de  

Confederação  B ras i le i ra  de  Baske teba l l  (CBB) .  

Os  campeonatos  mund ia is  e  os  jogos  o l ímp icos  são  as  

p r inc ipa is  compet i ções  in te rnac iona is .  O  B ras i l ,  em  o l imp íadas 

possu i  t rês  meda lhas  de  b ronze  no  mascu l ino ,  em 1948 ,  1960  e  

1964 ,  uma de  p ra ta  em 1996  e  uma  de  b ronze  no  fem in ino  em 

2000 .  Em mund ia is  o  B ras i l  f o i  campeão  duas  vezes  no  mascu l ino  

em 1959  e  1963 e  um t i t u lo  femin ino  em 1994.  Em jogos  Pan -

amer icanos,  no  mascu l i no  conqu is ta ram t rês  t í tu los  (1971 ,  1987  e  

1999 )  e  no  femin ino  também t rês  t í tu los  (1967 ,  1971 e  1991 ) .   

Nos  su l -amer i canos  o  B ras i l  se  des taca  no  fem in ino  pe las  

conqu is tas  e  no  mascu l ino  vem perdendo  espaço  para  a  A rgen t ina .  

Os  EUA teve  a  sup remac ia  do  ba sque te ,  com a  ex t inção  da  Un ião  

Sov ié t ica  e  Iugos láv ia ,  tan to  no  mascu l ino  como no  femin ino ,  

ganhando a  ma io r ia  dos  t í tu los  de  impor tânc ia .    

Em 1932  é  c r iada  a  F IBA,  Fede ren t ion  In te rna t iona l  de  

Basske tba l l  Amateu r ,  e  com o  reconhec imento  dessa  en t idade  p e lo  

COI  (Comi tê  O l ímp ico  In te rnac iona l )  o  basquetebo l  mascu l ino  fo i  

i nc lu ído  nos  Jogos Ol ímp icos  de  Be r l im  em 1936 ,na  qua l  James 

Na ism i th  levan tou  a  bo la  s imbo l i camen te  na  p r ime i ra  pa r t ida  

rea l i zada  en t re  Es tados Un idos  e  Canadá ,  o  basquetebo l  f emin ino  

só  fo i  inc lu ído  40  anos depo is  nos  jogos  de  Mont rea l  em 1976.   

Em 1946,  inser idos  num con tex to  de  Pós -2 ª  Guer ra  Mund ia l  

f o i  c r iada  nos  Es tados  Un idos  a  BAA (Baske tba l l  A th le t ic  



11 

 

Assoc ia t ion ) ,  uma  l i ga  p ro f iss iona l  f o rmada  po r  11  equ ipes ,  que  

ser ia  pa lco  para  o s  g randes  as t ros  das  un ive rs idades most ra rem 

seu  b r i l ho  depo is  de  fo rmados .  Po rem fo i  em 1949  que  a  BAA 

jun to  com ou t ra  grande  l i ga  da  época  a  NBL deram o r igem a  a tua l  

NBA (Nat iona l  Baske tba l l  Assoc ia t ion ) .  

A tua lmente ,  o  basquete  é  mu i to  p ra t i cado  no  mundo  todo .  Os 

campeonatos  mund ia is  e  os  jogos  o l ímp icos  são  ho je  as  p r inc ipa is  

compet ições  in te rnac iona is .  A lém de  es ta r  o rgan izado  

p ro f i ss iona lmente ,  es te  espor te  é  p resença  ob r iga tó r ia  nas  au las  

de  educação  f ís i ca  de  esco las  e  facu ldades  b ras i le i ras .   

 

 

2.2 -  Psicologia do Esporte  

 

Segundo  es tudos rea l i zados  po r  R ie ra  (1985 ) ,  a lgumas das  

p r ime i ras  pub l i cações  sob re  ps ico log ia  ap l i cada  ao  espo r te  fo ram 

fe i t as  po r  Schu l te ,  em 1921 ,  e  e ram denominadas  como “Corpo  e  

a lma  no  despo r to :  uma  in t rodução  à  ps ico log ia  d o  exe rc íc io  

f ís ico ” ;  A té  a  década  de  70 ,  a  concent ração  de  pesqu isado res  no  

o r ien te  e ra  ma io r  quando  comparada  com a  do  oc iden te ,  po rém,  

após  essa  da ta  com o  su rg imento  da  Soc iedade  de  Pesqu isadores  

da  Ps ico log ia  do  Espo r te ,  ass im  como uma ma io r  c i r cu lação  de  

pub l icações  na  á rea ,  houve  um aumento  no  número  de  pesqu isas  

em vá r ios  pa íses ,  dando a  es ta  espec ia l idade  um ca rá te r  ma is  

só l ido  (S INGER,  1980 ) .  

Em 1960 ,  f o i  f undada  a  Soc iedade In te rnac iona l  da  

Ps ico log ia  do  Espo r te ,  e  c inco  anos  depo is  em Roma fo i  re a l i zado  

o  p r ime i ro  congresso  mund ia l  de  ps ico log ia  do  espor te  (S INGER,  

1968 ;  CRATTY,  1984 ) .  

No  B ras i l ,  a  Ps ico log ia  do  Espo r te  teve  in íc io  na  década de  

50  com o  espor te  compe t i t i vo  de  a l to  rend imento ,  com a  

p reocupação  de  resu l tados  ma is  su rp reendentes ,  té cn icos ,  a t le tas  

e  p ro fesso res  p rocuraram conhec imentos  ps ico lóg icos  que  
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poder iam a juda r  a  ob te r  a  pe r fo rmance  dese jada  na  época .  Tem -

se  conhec imento  que  em 1958  a  Fede ração  Pau l i s ta  de  Fu tebo l  

f ez  um t raba lho  ps ico lóg ico  com os  á rb i t ros  da  l i ga  e  nesse  

mesmo ano  os  a t le tas  da  se leção  b ras i l e i ra  de  fu tebo l  t i ve ram 

acompanhamento  ps ico lóg ico  na  Copa  do  Mundo  da  Suéc ia ,  sob  a  

d i reção  de  João  Have lange,  p r imei ra  Copa  em que  o  B ras i l  v i r ia  a  

se  to rna r  campeão mund ia l  (YALLOP,  2002 ) .  

A  Soc iedade  B ras i le i ra  de  Ps i co log ia  do  Espo r te  -  SOBRAPE 

fo i  c r iada  em 1979  na  c idade  de  Novo  Hamburgo  -  RS,  mesmo ano 

em que fo i  c r iada  a  Soc iedade  Su l -amer i cana  de  Ps ico log ia  do  

Espo r te  –  SOSUPE,  com sede em Por to  A legre ,  f i l iada  à  

In te rna t iona l  Soc ie t y  o f  Spo r t  Psycho logy  ( ISSP) .  

No  ano  de  1981 fo i  rea l i zado  o  I  Congresso  Bras i le i ro  de  

Ps ico log ia  do  Espo r te  em Por to  A legre  –  RS,  momento  de  g rande 

encont ro  en t re  p ro f i ss iona is  do  espo r te  da  Amér ica  La t ina .  

A  p r ime i ra  in ic ia t iva  de  fo rmação  espec i f i ca  em ps ico log ia  do  

espo r te  acon tece u  na  Facu ldade  de  Educação  F ís ica  da  FMU –  

Facu ldades  Me t ropo l i tanas  Un idas ,  que  p romoveu  em 1994,  uma 

espec ia l i zação  “ la tu  sensu ”  em Ps ico log ia  do  Espo r te .  Em 1995  fo i  

c r iado  o  p r ime i ro  cu rso  de  pós -graduação  em Ps ico log ia  do  

Exe rc íc io  &  Espor te  da  Amér ic a  do  Su l ,  e  em 2002 fo i  in ic iado  o  

curso  de  espec ia l i zação  p ro f i ss iona l  em Ps ico log ia  do  Espo r te ,  no  

Ins t i tu to  “Sedes  Sap ien t iae” ,  em São  Pau lo ,  o  p r ime i ro  cu rso ,  no  

B ras i l ,  a  se r  reconhec ido  pe lo  Conse lho  Fede ra l  de  Ps ico log ia  por  

a tende r  as  no rmas  da  res o lução  CPF 014 /00 ,  que  ins t i tu iu  a  

c r iação  das  espec ia l idades  em Ps ico log ia .  

 Segundo  B randão (1995 ) ,  de  in ic io  a  Ps ico log ia  do  Espo r te  

e ra  res t r i ta  à  Ps ico log ia  Ap l i cada ,  vo l tada  pa ra  o  apo io  

ps ico lóg ico  a  técn icos  e  a t le tas .  Ho je  ab range  d ive rsas  á reas  

como agressão ,  v io lênc ia ,  s t ress ,  ade rênc ia ,  cogn ição ,  tomada de  

dec isão  e  p rocessos  ps icossoc ia i s ,  todas  l i gadas  ao  espo r te .  

Apesa r  da  g rande  ap l icação  des ta ,  sua  rea l idade  como c iênc ia  no  

espo r te  necess i ta  a inda  do  c resc imento  e  do  desenvo lv imento  de  

pesqu isas  que  e fe t i vem programas de  t re inamen tos  de  hab i l idades 



13 

 

ps ico lóg icas  para  a  a l t a  pe r fo rmance ,  dando  ma io r  ên fase  ao  

espo r te  para  jovens,  pa ra  a  fo rmação e  educação de  técn icos ,  e  

a inda  pa ra  a  manutenção  de  um a l to  n íve l  metodo lóg ico ,  

u t i l i zando -se  de  métodos  espec í f i cos  à  moda l idade  e  cons iderando 

as  d i f e renças  cu l tu ra is ,  é tn i cas  e  compor tamen ta is .   

De  aco rdo  com THOMAS (1980 )  apud  MACHADO (1997 )  a  

ps ico log ia  do  espo r te  inves t iga ,  como  d isc ip l ina  c ien t i f i ca ,  as  

causas  e  os  e fe i tos  dos  p rocessos  ps íqu ico s  que  acon tecem com o  

ser  humano,  an tes ,  du ran te  e  depo is  de  uma  a t i v idade  espo r t i va .  

E  comple tando  N ISTCH,  apud  SAMULSKI  (1992 )  d i z  que  a  

ps ico log ia  do  espo r te  ana l i sa  as  bases  e  e fe i tos  das  ações 

espo r t i vas ,  cons ide rando por  um lado  a  aná l i se  de  p rocesso s  

ps íqu icos  bás icos  (cogn ição ,  mot i vação ,  emoção)  e  po r  ou t ro  lado  

a  rea l i zação  de  ta re fas  p rá t i cas  do  d iagnó st ico  e  da  in te rvenção.   

Ass im e la  es tuda  o  mov imento  em suas  t rês  pa r tes ,  p r ime i ro  

o  p rocesso  p repa ra tó r io  do  mov imento  (p rocessos  ps íqu icos  e  

ps i co f ís icos  que  oco r rem an tes  da  execução  do  mov imento ) ,  

segundo  é  a  execução  do  mov imento  e  te rce i ro  é  a  re f lexão  do  

mov imento  (aná l ise  do  mov imento ,  para  se  necessár io  co r r ig i r ) .  

 Nesse  sen t ido ,  o  p rocesso  p repa ra tó r io  do  mov imento  exerce  

uma  ca rga  cons ide ráve l  sobre  os  a t le tas ,  po is  não  são  todas  as  

pessoas  que  conseguem a t ing i r  um con t ro le  emoc iona l  necessá r io ,  

sendo  ass im  capazes  de  ga ran t i r  um bom desempenho  du ran te  

uma par t i da .  

Segundo  B ro to  (2001 )  os  jogos  compet i t i vos  são  d ive r t idos  

apenas  pa ra  a lgun s ;  a  ma io r ia  tem sen t imen to  de  de r ro ta ;  a lguns  

são  exc lu ídos  pe la  sua  fa l ta  de  hab i l idade ;  ap rende -se  a  ser  

desconf iado ;  os  pe rdedo res  f i cam de  fo ra  do  jogo  e  s imp lesmente  

se  to rnam obse rvado res ;  os  jogado res  não  se  so l ida r i zam e  f i cam  

fe l i zes  quando a lgum a co isa  de  ru im acon tece  com os  ou t ros ;  

pouca  to le rânc ia  à  de r ro ta  desenvo lve  em a lguns jogado res  um 

sen t imento  de  des is tênc ia  face  às  d i f i cu ldades  e  poucos  se  

to rnam bem suced idos .  
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Quando  pensamos  no  a t le ta  e  o  con texto  compet i t i vo  no  qua l  

es tá  inse r ido ,  não  podemos  desca r ta r  as  ex igênc ias  que  são  a  

e les  impostas .  Como espec i f i ca  McPherson  (1989)  a  compet ição  

espo r t i va  ex ige  dos  a t le tas  uma  ded icação  in tensa  (mu i tas  vezes  

exc lus iva ,  dependendo do  n íve l  do  a t le ta ) ,  com o  ob je t i vo  de  se  

ob te r  o  me lho r  desemp enho,  em busca  de  resu l tados  t raduz idos  

em v i tó r ias  pessoa is  e /ou  co le t i vas .  

Po rem os  mot i vos  pe los  qua is  as  pessoas  se  ded icam e  

rea l i zam suas  a t iv idades,  podem va r ia r  de  acordo  com as  suas  

necess idades  e  as  opo r tun idades  que  surgem,  po is  quando 

pensamos  num amb ien te  espo r t i vo ,  ev idenc iamos  fa to res  que  são  

in t r ínsecos  e  fa to res  que  são  ex t r ínsecos  aos  ind iv íduos .  A  

mot i vação  ineren te  ao  ind iv iduo ,  que  é  d i r i g ida  pe la  von tade  e  a  

busca  pe la  au to r rea l i zação ,  é  cons ide rada  como in t r ínseca ;  e  a  

d i r i g ida  ex te r i o rmen te ,  como  incen t i vos  f inance i ros  e  t ro féus ,  é  

conhec ida  como ex t r ínseca  (COSTA &  VIE IRA,  2003 ) .  

 Compet i r  s ign i f i ca  en f ren ta r  desa f ios  e  demandas  que  

podem,  com mu i tos  aspec tos  ind iv idua is  e  s i tuac iona is ,  

rep resen ta r  uma cons ide ráve l  f on te  de  es t resse  para  os  a t le tas ,  

dependendo  de  seus  a t r ibu tos  f ís i cos ,  técn icos  e  ps ico lóg icos .  

Podendo  a inda  se r  cons ide rado  que  o  mesmo acontece  também 

com ou t ros  componen tes  do  con tex to  compet i t i vo  como  os  

técn icos  e  os  á rb i t ros .  

No  B ras i l ,  segundo  MACHADO (1997 ) ,  o  ca mpo  de  a tuação 

da  ps ico log ia  do  espo r te  é  l im i tado ,  apesa r  de  se  obse rvar  um 

aumen to  da  necess idade  do  mesmo,  dev ido  às  novas  

carac te r ís t i cas  que  de l im i tam o  espo r te ,  o  seu  a l to  n íve l  de  

ex igênc ias  e  conseqüentemente  de  p ressões  exe rc idas  que  vêm a  

in f luen c ia r  o  a t le ta  (decepções ,  to rc ida ,  l i de rança , . . . ) .   

O  t raba lho  do  ps icó logo  do  espo r te  é  d i f i cu l tado  po rque  as  

pessoas  só  ac red i tam na  benef i c io  quando vêem,  no  en tan to ,  é  um 

pouco  demorado  consegu i r  resu l tados  nes te  me io .  Ou t ro  fa to r  que  

causa  d i f i cu ldade s  pa ra  o  t raba lho  do  ps icó logo  no  espo r te  é  que  

os  t re inado res  e  jogado res  não  sabem qua l  é  a  função  des te  na  
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equ ipe  e  logo  pensam que  os  ps icó logos  t ra tam com “ loucos”  

(ROFFÉ,  2000 ) .  

Tan to  R ie i ra  (1985 )  quan to  M i rac le  (1992 )  compar t i lham da  

op in ião  de  que  aos  ps icó logos  do  espo r te  cabe ,  den t ro  de  uma 

equ ipe  espo r t i va ,  f unções bem de f in idas ,  como:  assesso ra r ,  

i n fo rmar  e  ens ina r  e ,  a inda ,  ser  agente  de  t rans fo rmação.  Em 

qua lque r  des tas  funções ,  t e remos  como um púb l ico -a lvo  um se le to  

g rupo  de  pessoas  que  inc l u i rá  desde  o  a t le ta  ao  técn ico ,  do  

d i r i gen te  à  famí l ia ,  do  to rcedo r  a té  os  p ro f i ss iona is  da  m íd ia .   

Sendo  ass im ,  o  t raba lho  a  se r  desenvo lv ido  pe lo  ps icó logo  

es tá  re lac ionado  não  só  ao  p rocesso  de  t re inamen to  do  g rupo  de  

a t le tas ,  mas  a o  acompanhamento  ps ic o lóg ico  rea l i zado  em 

coope ração  com os  dema is  p ro f iss iona is  envo lv idos  na  fo rmação 

da  equ ipe  (MARKUNAS,  1999 ) .  

 

  

2.3 -  Atuação do Psicólogo do Esporte   

 

Área  emergente  den t ro  do  mercado  de  t raba lho  espo r t i vo ,  a  

ps ico log ia  do  espo r te  vem c rescendo  e  desenv o lvendo  cada  vez 

ma is  suas  po tenc ia l idades  den t ro  dos  cen t ros  de  t re inamen to .  

O  t raba lho  a  se r  desenvo lv ido  pe lo  ps icó logo  es tá  

re lac ionado ao  p rocesso  de  t re inamen to  do  g rupo  de  a t le tas  

(p repa ração  f ís ica ,  técn ica  e  tá t i ca ) .  Por tan to ,  não  se  re fe re  a  um 

compor tamento  sepa rado  da  p repa ração  da  equ ipe ,  mas o  

acompanhamento  ps ico lóg ico  é  rea l i zado  em cooperação  com os  

dema is  p ro f i ss iona is  envo lv idos  na  fo rmação  da  equ ipe ,  sempre  

coo rdenado  pe lo  técn ico  (MARKUNAS,  1999 ) .  

Ro f fé  (2002 )  l i s ta  uma  sér ie  de  tóp icos  a  serem t raba lhados 

pe los  ps icó logos  do  espo r te  no  fu tebo l ,  mas que  pode  ser  ap l icado  

pa ra  qua lque r  espo r te :  

  A juda r  a  coesão do  g rupo  para  ob te r  me lhores  resu l tados ,  

a t ravés  do  p lane jamento  de  me tas  e  ob je t i vos  a lcançáve is ;  
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  Ava l ia r  ind iv idua l  ou  em grupo  as  á reas  de  concen t ração ,  

con f iança ,mot i vação  e  con t ro le  de  p ressões;  

  Imp lementar  es t ra tég ias  de  t rocas  e  desenvo lv imen tos  

dessas  a t i tudes  ps ico lóg icas ;  

  T raba lha r  em casos pon tua is  ind iv idua is ;  

  Faze r  acompanhamen to  ind iv idua l  ou  em grupo  nas  

competênc ias  e  rea l i za r  um in fo rme ao  t re inado r ;  

  Co labo ra r  para  a  comun icação en t re  t re inador  e  g rupo  

oco r ra ;  

  Obse rva r  os  t re inamen tos  e  buscar  que  o  jogado r  tenha  

rend imento  máx imo;  

  Rea l i za r  f i lmagens  dos  t re inamen tos  e  competênc ias ,  

f azendo  sessões con jun tas  en t re  t re inado r  e  os  jogado res ;  

  Complementa r  o  t raba lho  do  p repa rado r  f í s ico  com re lação  e  

v i sua l i zações ,  com o  ob je t i vo  de  a juda r  a  p reven i r  lesões  e  a judar  

na  reab i l i tação  ps ico lóg ica  após lesões;  

  Se r  uma a judante  do  t re inado r  e  assesso r :  f ac i l i t a r  a  ta re fa ;  

  A juda r  a  “human iza r ”  o  s i s tema.  

De aco rdo  com Cra t t y  (1984)  os  ps icó logos  tem grande 

p reocupação  com a t le tas  e  t imes ,  a tuando  pa ra :  a  me lhor  

compreensão  sob re  os  a t le tas  e  fo rças  d inâmicas  

soc iops ico lóg icas  que  a fe tam os  despor t i s tas ,  i den t i f i cando os  

a t le tas  que  possam necess i ta r  de  a juda  espec ia l  no  que  se  re fe re  

à  tensões  no  espo r te  e  na  v ida ,  em ge ra l ,  a  f im  de  a judá - los  na :  

redução  das  tensões  den t ro  do  con tex to  a t lé t i co ,  adap tações 

adequadas  de  compor tamen to ,  encaminhamento  ao  espec ia l i s ta  

em saúde  menta l ,  se  necessár io  e  aux i l io  a  pesqu isado res  para  

de tec ta r  p rob lemas  pe r t inen tes ,  ques tões  teó r icas  re levan tes  e  

impor tan tes  p rob lemas em á reas  que  necess i tem de  pesqu isas .  

É  impor tan te  en tende rmos  que  o  t raba lho  de  in te rvenção  do  

ps icó logo  do  espo r te  se  dá  e m d i fe ren tes  momentos  do  co t id iano  

de  uma  equ ipe .  Desta  fo rma,  a  p repa ração  ps ico lóg ica  em 

con jun to  com a  p repa ração  f ís ica  e  tá t ica  de  um a t le ta  é  
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f undamenta l  du ran te  todo  o  p rocesso ,  desde  a  aqu is i ção  das  

capac idades  essenc ia i s  pa ra  desempenhar  adequadam en te  sua  

função  (o  que  ocor re  no  in ic io  da  fase  de  p repa ração )  a té  a  

manutenção  do  que  fo i  adqu i r ido  (du ran te  ou  após  as  

compet ições ,  inc lu indo -se  os  momentos  de  repouso  tão  

necessá r ios  ao  a t le ta ) .  

A  p repa ração  ps ico lóg ica  não  será  e f i c ien te  se  acon tece r  

exc lus ivamente  em fases  agudas da  compet i ção ,  como  oco r re  

no rma lmente ,  ou  quando  a  equ ipe  ou  um a t le ta  ap resen ta  

resu l tados  negat ivos  e  que ,  ge ra lmente ,  são  a t r ibu ídos  a  uma má 

p repa ração  ps ico lóg ica  (DE ROSE JUNIOR,  2000 ) .  

Essa  p repa ração  ps ico lóg ica  deve r ia  acon tece r  na tu ra lmente ,  

como par te  do  p rocesso  de  t re inamento  ta l  e  qua l  o  t raba lho  de  

p repa ração  f ís ica ,  técn ica  e  tá t ica ,  f a to  que  nem sempre  acon tece  

dev ido  à  es t ru tu ra  das  equ ipes  e  à  fa l ta  de  in fo rmação  e ,  a té  

mesmo,  de  boa  von tade  com os  envo lv ido s  com e la  (BARRAS 

F ILHO e  MIRANDA,  1998 ) .  

No  Bras i l ,  segundo  Machado (1997) ,  o  campo  de  a tuação  da  

ps ico log ia  do  espo r te  é  l im i tado  apesa r  de  se  obse rva r  um 

aumen to  da  necess idade  do  mesmo,  dev ido  às  novas  

carac te r ís t i cas  que  de l im i tam o  espo r te ,  o  seu  a l t o  n íve l  de  

ex igênc ias  e  conseqüentemente  de  p ressões  exe rc idas  que  vêm a  

in f luenc ia r  o  a t le ta  (decepções ,  to rc ida ,  l i de rança , . . . ) .  

O  t raba lho  do  ps icó logo  do  espo r te  é  d i f i cu l tado  po rque  as  

pessoas  só  ac red i tam na  benef i c io  quando vêem,  no  en tan to ,  é  um 

pouco  demorado  consegu i r  resu l tados  nes te  t raba lho .  Out ro  fa to r  

que  causa  d i f i cu ldades  pa ra  o  t raba lho  do  ps icó logo  no  espo r te  é  

que  os  t re inado res  e  jogado res  não  sabem qua l  é  a  f unção  des te  

na  equ ipe  e  logo  pensam que os  ps icó logos t ra tam com “ loucos”  

(ROFFÉ,  2000 ) .  

A inda  sob re  as  d i f i cu ldades  do  t raba lho  do  ps icó logo  do  

espo r te  o  mesmo au to r  c i ta  também:  igno rânc ia  e  p reconce i tos ;  

on ipo tênc ia  e  d i f i cu ldade  pa ra  t raba lho  in te rd isc ip l ina r  (un ião  da  

c iênc ia  e  tecno log ia ) ;  más  expe r iênc ias  d i re tas  e  ind i re tas ;  como 
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j ogado res  p r ime i ro  e  t re inadores  depo is ,  nunca  necess i ta ram e  

ob t i ve ram resu l tados ;  não  gos tam de  p ressão  (se ja  da  imprensa ,  

dos  d i re to res  ou  de  quem se ja ) ;  pub l icamen te  negam po rque ,  de  

a juda r  es ta  a juda ,  sen tem que  es tão  em fa l ta  ou  são  incapazes;  

há  ps icó logos  que  não  assumem um pe r f i l  ba ixo ;  os  ps icó logos 

a inda  não  es tão  inco rpo rados  a  equ ipe  despo r t i va ;  tendênc ia  em 

c re r  em e lementos  mág icos  ex te rnos ;  o  ps icó logo  não  tem 

ves tuár io ;  o  t re inado r  é  responsáve l  do  aspecto  ps ico lóg ico  e  

também do  aspe c to  técn ico - tá t i co .  

  Lesyk  (1998 )  apon ta  que  em 1983  o  Cent ro  O l ímp ico  

Amer icano  ind icou  t rês  poss ib i l i dades  de  a tuação  pa ra  os  

p ro f i ss iona is  da  á rea :  o  c l ín i co ,  p ro f i ss iona l  capac i tado  pa ra  a tua r  

com a t le tas  e /ou  equ ipes  espo r t i vas ,  em c lubes  ou  se leções ,  cu ja  

p repa ração  espec í f ica  envo lve  conhec imentos  da  á rea  de  

Ps ico log ia  e  do  Espo r te ,  não  bas tando  apenas à  fo rmação  e m 

Ps ico log ia  ou  Educação F ís i ca .  O  pesqu isado r ,  cu jo  ob je t i vo  é  

es tuda r  ou  desenvo lve r  um de te rm inado  conhec imen to  na  

Ps ico log ia  do  Espo r te  sem que  ha ja  uma  in te rvenção  d i re ta  sob re  

o  a t le ta  ou  equ ipe  espo r t i va  e  o  educado r  que  desenvo lve  a  

d isc ip l ina  Ps ico log ia  do  Espo r te  na  á rea  acadêmica  se ja  na  

ps ico log ia ,  se ja  na  Educação F ís i ca .  Nos  do is  ú l t imos casos  não  

se  ex ige  fo rmação espec í f i ca  do  p ro f i ss iona l .  

 

 

2.4 -  Estresse no Esporte Competit ivo  

 

Segundo  De  Rose  J r .  (1999 ) ,  qua lque r  que  se ja  o  n íve l  dos  

a t le tas ,  o  fa to r  que  de te rm ina  toda  a  p repa ração  e  os  cu idados é  a  

compet ição .  A  compet i ção  é  o  momento  em que  o  a t le ta  demonst ra  

toda  a  sua  qua l idade ;  é  onde  apa recem suas  fa lhas ;  é  a  chance  da  

consagração  ou  o  r i sco  do  f racasso .  Po r  t an to  toda  p repa ração  se  

faz  com o  ob je t i vo  de  p ropo rc iona r  ao  a t le ta  cond ições  pa ra  
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at ing i r  o  me lho r  n íve l  de  desempenho  em uma de te rminada 

compet ição .   

 Sendo  ass im,  compet i r  s ign i f i ca  en f ren ta r  desa f ios  e  

demandas  que  podem com mui tos  aspectos  ind iv idua is  e  

s i tuac iona is ,  rep resen ta r  uma cons ide ráve l  f on te  de  es t resse  pa ra  

os  a t le tas ,  dependendo  de  seus  a t r ibu tos  f í s i cos ,  técn icos  e  

ps ico lóg icos .  

 As  s i tuações  d e  es t resse  no  espo r te  podem se r  d i v id idas  em 

t rês  fases :  f ase  p ré -compet i t i va ,  f ase  compet i t i va  e  fase  pós -

compet i t i va  (SAMULSKY,  1981) .  

Sendo que ,  segundo  De  Rose  (1997 )  a  todo  momento  da  

compet ição  es tão  p resen tes  qua t ro  aspectos :  

Conf ron to :  en t re  do is  o u  ma is  ind iv íduos  ou  equ ipes .  Não  há  

compet ição  sem con f ron to .  E le  pode  se r  pessoa l  (quando  o  a t le ta  

busca  a  supe ração  de  uma  marca ,  independentemente  dos  

adve rsá r ios ) ;  pode  ser  com um adve rsá r io  na  fo rma  de  con ta to  

d i re to  ( l u tas  e  a  ma io r ia  dos  espor tes  c o le t i vos )  e  ind i re to  (como 

na  ma io r ia  dos  espo r tes  ind iv idua is :  g inás t i ca  o l ímp ica ,  GRD,  

na tação ,  a t le t i smo,  e  tên is  e ,  em a lguns  espor tes  co le t i vos  como o  

vo le ibo l ) .  

Demons t ração :  das  capac idades e  hab i l i dades  ap rend idas  e  

desenvo lv idas  duran te  todo  o  p ro cesso  de  t re inamento  e  ao  longo  

da  ca r re i ra  do  a t le ta .  É  o  momento  no  qua l  o  a t le ta  ex ibe  suas  

cond ições  e  o  quan to  e le  es tá  p repa rado  (ou  não )  pa ra  en f ren ta r  

todas  as  demandas  do  p rocesso  compet i t i vo .  

Comparação:  em função  de  um pad rão  au tode te rminado  ou  

de f in ido  ex te rnamente .  Quando se  compe te ,  sempre  há  uma  

comparação  com a lgum padrão ,  se ja  e le  ind iv idua l  (o  a t le ta  em 

re lação  às  suas  p róp r ias  cond ições) ,  ou  es tabe lec ido  soc ia lmente ,  

desde  que  ha ja  pessoas p resen tes  para  cons ta ta r  o  desempenho .  

Ava l iação :  com base  nos  padrões  e  no  ju lgamento  o  

desempenho  do  a t le ta  é  ava l iado  pe las  pessoas  p resen tes  no  

even to .  Es ta  ava l iação ,  no  en tan to ,  nem sempre  é  fe i ta  po r  

pessoas  p repa radas e  que  podem em i t i r  um ju lgamento  com base  
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c ien t í f i ca  e  técn ica .  Na  ma io r ia  das  vezes ,  a  ava l iação  não  segue 

c r i té r ios  lóg icos  e  pode  se r  f e i ta  de  fo rma  a lea tó r ia ,  levando  a  

sér ios  e r ros  de  ju lgamento .  Es ta  ava l iação  pode  se r  quant i t a t i va  

(quando se  p r i v i leg ia  o  resu l tado )  ou  qua l i ta t i va  (quando  se  ava l ia  

o  p rocesso  ou  a  qua l idade  do  mov imen to  ou  da  ação  rea l i zada ) .  

E la  também pode depender  do  t ipo  de  espo r te .  A lguns  espor tes  

têm uma poss ib i l i dade  de  ava l iação  ma is  ob je t i va  (em que os  

pa râmet ros  são  un ive rsa is :  a t le t i smo,  f u tebo l ,  basquetebo l  –  

p redom ina  a  ava l iação  quant i ta t i va )  ou  ma is  sub je t i va  (quando 

te rce i ros  rea l i zam a  ava l iação  com base  em cód igos  de  

pon tuação,  como  na  g inás t ica  o l ímp ica ,  sa l tos  o rnamenta is  e  GRD 

–  nes te  caso  ju lga -se  a  qua l idade  do  mov imento  ou  da  ação  e  

a t r ibu i -se  uma pon tuação ) .  

Com ou t ra  v i são  Mar tens  (1990 )  desmembra  a  compet i ção  em 

qua t ro  componentes  que  in te ragem e  são  in f luenc iados  pe las  

qua l idades pessoa is  ou  fa to res  in t rapessoa is ,  ou  se ja ,  

ca rac te r ís t i cas  ind iv idua is  como:  persona l idades ,  a t i tudes ,  

mot i vos ,  capac idades  e  hab i l idades.  O  p r ime i ro  componen te  é  

chamado  de  S i tuação  Compet i t i va  Ob je t i va ,  que  é  rep resen tado  

po r  todo  e  qua lque r  es t imu lo  ob je t i vo  do  me io  amb ien te  

compet i t i vo .  

Essas  s i tuações  são  de te rm inadas pe lo  que  o  ind iv iduo  deve  

faze r  pa ra  ob te r  um resu l tado  favo ráve l  quando  comparado  a  um 

pad rão  (ex :  n íve l  de  desempenho  idea l i zado ,  es t ra tég ias  para  

en f ren ta r  os  adversá r ios)  e  po r  f a to res  que  fazem pa r te  in tegran te  

da  compet ição  (ex :  t re inamento ,  mate r ia l ,  adve rsá r ios ,  técn ico ,  

to rc ida ,  imprensa ,  e t c . ) .  Essas  s i tuações  ob je t i vas  in te rag indo  

com os  fa to res  in t rapessoa is  ge ram a  S i tuação  Compe t i t i va  

Sub je t i va ,  o  segundo  componente .   

Es ta  s i tuação  é  ge rada  pe la  in te rp re tação  que  o  a t le ta  tem 

da  p r ime i ra .  Uma mesma s i tuação ,  dependendo dos  a t r ibu tos  

ind iv idua is ,  pode  se r  ava l iada  e  in te rp re tada  de  mane i ras  

d i f e ren tes  pe los  a t le tas  que  es te jam pa r t ic ipando  do  even to  

naque le  momento .  
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Um exemp lo  que  i l us t ra  essa  idé ia  é  o  segu in te :  em uma f ina l  

de  campeonato  o  es tád io  es ta  che io  e  as  to rc idas  se  man i fes tam 

ru idosamente .  Ao  en t ra r  em campo,  do is  a t le ta s  da  mesma equ ipe  

obse rvam o  quadro  e  o  ma is  expe r ien te ,  com pa r t i c ipações  em 

d ive rsas  f i na is ,  ava l ia  aque le  es t imu lo  como um agen te  mot i vado r ,  

f a to  que  pode  impu ls ionar  seu  desempenho,  enquanto  que  ou t ro  

a t le ta ,  menos  expe r ien te ,  que  pa r t i c ipa  pe la  p r ime i ra  vez  de  uma 

f ina l ,  pode  en tendê - lo  como ameaçador ,  i n ib indo  seu  desempenho.  

Os  do is  p r ime i ros  componentes  jun tamen te  com os  fa to res  

in t rapessoa is  geram as  Respostas  que  são  fo rmas que  o  a t le ta  

tem de  se  expressar  sob re  os  fa tos  p rópr ios  de  uma  compet ição  

( te rce i ro  componente) .  

De  mane i ra  ge ra l ,  as  respostas  podem se r  f i s io lóg icas ,  

ps ico lóg icas  (cogn i t i vas  e  emoc iona is ) ,  compor tamen ta is ,  

ps i comoto ras  e  soc ia i s .  As  respostas  novamente  in te rag indo  com 

os  fa to res  in t rapessoa is  levam ao  qua r to  componen te  –  as  

Conseqüênc ias ,  que  serv i rão  de  o r ien tação  pa ra  a  mod i f i cação  ou  

de te rm inação  de  novos  compor tamentos ,  gerando  a t i t udes  de  

en f ren tamento  ou  de  fuga  e  a té  mesmo de  abandono  da  a t i v idade  

espo r t i va .   

É  com base  na  in te ração  desses  qua t ro  componentes  do  

p rocesso  compe t i t i vo ,  ma is  a  ação  dos  fa to res  in t rapessoa is  que  

se  pode  en tende r  a  compet i ção  como um p rocesso  comp lexo  e  que  

ex ige  do  a t le ta  requ is i tos  fundamenta is  pa ra  a  ob tenção  do  

sucesso  dese jado  e ,  que  mu i tas  vezes  pode  levá - lo  a  v i venc ia r  

s i tuações  p rovocado ras  de  es t resse  que  pode rão  a fe ta r  seu  

desempenho .  

Machado  (1994 ) ,  a le r ta  a inda ,  que  essas  s i tuações não  

devem ser  mudadas po is :   

“Omi t i r  a  compet ição  numa soc iedade  que  a  
mantém em sua  na tu reza  é  c r ia r  um quad ro  
a r t i f i c ia l  que  leva rá  a  aqu is ição  fo rçad a  de  
s i tuações  abs t ra tas ,  se rv indo  mesmo pa ra  
p rovoca r  ou  acen tua r  desa jus tamentos ,  
marg ina l i zação  e  con f l i tos  d ian te  de  rea l idade  
soc ia l  em que v i vem,  de  fa to . ”  
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A  compe t i ção  espo r t i va  tem o  s ign i f i cado  de  desa f io  e  lu ta  e  

é  a  fo rma  máx ima  de  exp ressão  do  espor te  como fenômeno 

cu l tu ra l  e  soc ia l  e  que  es tá  cada  vez  ma is  en ra izado  no  co t id iano  

das  pessoas (CAILLOIS,  1988 ) .  

  

 

2.5 -  Fatores Motivadores e Estressante  

 

O compor tamen to  do  a t le ta  f ren te  às  demandas  do  espor te  

de  a l to  rend imento  depende segundo  W e inbe rg  e  Gou ld  (2001 ) ,  de  

fa to res  pessoa is  e  s i tuac iona is .  Os  fa to res  pessoa is  são  as  

carac te r ís t i cas  dos  a t le tas ,  seus  gos tos  e  p re fe rênc ias ,  que  os  

levam a  compor ta r -se  de  mane i ra  cons is ten te .  Enquan to  que ,  os  

fa to res  s i tuac iona is  favo recem o  compor tamen to  de  acordo  com a  

s i tuação  e  o  me io  amb ien te .  

 Segundo  Costa  e  V ie i ra  ( 2003 ) ,  no  es tudo  da  mo t i vação  

fa to res  in t r ínsecos  e  ex t r ínsecos são  ev idenc iados  sob  o  foco  

espo r t i vo .  A  mot i vação  d i r i g ida  pe la  von tade ,  i ne ren te  ao  

ind iv íduo  na  busca  da  au to r rea l i za ção ,  é  conhec ida  como 

in t r ínseca ;  e  a  d i r i g ida  ex te r io rmente ,  como  ganha r  t ro féus  e  

incen t i vos  f inance i ros ,  é  cons ide rada  ex t r ínseca .  Os  mot i vos  pe los  

qua is  os  ind iv íduos  rea l i zam suas a t i v idades  e  a  fo rma  como a  

e las  se  ded icam podem se  mod i f i ca r  con fo rme  as  necess idades e  

opo r tun idades .   

 A  mot i vação  in t r ínseca  possu i  ca rá te r  un icamente  

au tode te rm ináve l  (RYAN e  DECI ,  2000 ;  DECI  e  VANSTEENKISTE,  

2004 ;  VALLERAND,  2007 ;  BRICKELL  e  CHATZISARANTIS,  2007 

apud  SALDANHA,  2008 )  e  é  de f in ida  como a  ação  de  uma 

a t i v idade  pa ra  ob tenção  da  p róp r ia  sa t is fação  como conseqüênc ia .  

A inda  os  au to res  a f i rmam que  quando  a  pessoa  es tá  

in t r insecamente  mot i vada ,  é  induz ida  a  ag i r  pe la  sa t i s fação  ou  

pe lo  desa f io  e  não  po r  es t ímu los  exte rnos ,  p ressões  ou  

recompensa .  
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De aco rdo  com De  Rose  J r .  (2002 ) ,  como  fa to res  ind iv idua is  

en tendem -se  as  s i tuações  de r ivadas  das  ca rac te r ís t icas  ou  

a t r ibu tos  p róp r ios  dos  a t le tas :  es tado  f ís i co ,  cond ição  técn ica ,  

ca rac te r ís t i cas  pessoa is ,  expe r iênc ias ,  n íve l  de  asp i ração ,  n íve l  

de  expecta t i va  em re laç ão  ao  desempenho e  à  ca r re i ra  espo r t i va  

 Enquanto  que  a  mo t i vação  ex t r ínseca ,  adv inda  de  

fa to res  s i t uac iona is ,  é  uma  const rução  a t r ibu ída  sempre  a  uma 

a t i v idade  a  f im  de  a lcança r  um resu l tado  esperado .  

 Os  fa to res  s i tuac iona is  compreendem as  s i tuações  

ge radas  pe lo  me io  compet i t i vo  e  que  são  comuns ao  p rocesso :    

l oca l  e  mater ia l  dos  jogos ,  p reparação  e  t re inamento ,  s i tuações 

espec í f icas  de  jogo ,  adversá r ios ,  técn ico ,  a rb i t ragem,  to rc ida ,  

aspec tos  adm in is t ra t i vos  e  o rgan izac iona is  da  equ ipe  e  das  

en t idades  o rgan izado ras  de  even tos ,  en t re  ou t ras  (DE ROSE JR,  

2002 ) .  

Po r  ou t ro  lado ,  quando  os  a t le tas  ava l iam os  even tos  de  

fo rma  negat i va ,  i n ic ia -se  o  p rocesso  de  es t resse .  O  es t resse ,  

en tão ,  pode  sob rev i r  como  decor rênc ia  de  um desequ i l íb r io  en t re  

as  capac idades  p essoa is  e  as  ex igênc ias  amb ien ta is .  O  me io  

amb ien te  i rá  ind icar  com qua l  p robab i l idade  e  f reqüênc ia  uma 

de te rm inada  rea l idade  p rovoca  o  es t resse .   

Do  pon to  de  v i s ta  da  pessoa ,  um e lemento  mu i to  impor tan te  

é  que  cada  ind iv iduo  faz  uma  ava l iação  sub je t i va ,  p odendo,  des ta  

fo rma,  ap resen ta rem -se  compor tamentos  d i f e renc iados  pa ra  uma 

mesma s i tuação .  Dete rm inado  fa to r ,  enquanto  pa ra  a lguns  pode 

ser  mo t i vado r ,  pa ra  ou t ros  pode ser  es t ressan te .  (COSTA e  

V IEIRA,  2003 )  

Des ta  fo rma  cabe  ao  ps icó logo  do  espo r te  ver i f i c a r  a  

demanda de  fa to res  que  in te r fe rem no  con tex to  do  a t le ta  e  in te rv i r  

a  f im  de  reconduz i r  a  p rodução da  equ ipe  à  sua  ta re fa .  Po is  a  o  

amb ien te  compe t i t i vo  t ra ta -se  de  um en t re laçamento  imposs íve l  de  

ser  sepa rado  (aspectos  pessoa is ,  de  um lado  e ,  p ro f i ss i ona is ,  do  

ou t ro ) .  Neste  momento ,  cabe  t raze r  jun to  aos  a t le tas ,  p is tas  

impor tan tes  que  os  reco loquem focados  na  sua  a t i v idade  de  
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t raba lho  e ,  que  as  to rmen tas  pessoa is  momen tâneas  se  

t rans fo rmem em mot i vos  pa ra  supe ração ,  po is  é  esse  um dos 

p r inc ipa is  d i f e renc ia i s  de  um a t le ta  de  a l to  rend imento  pa ra  ou t ro  

igua lmente  qua l i f i cado .   
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3 – PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Esta  pesqu isa  assum iu  a  con f igu ração  metodo lóg ica  

quan t i ta t i va ,  d ian te  de  uma  pesqu isa  exp lo ra tó r ia ,  do  t i po  es tudo  

de  caso ,  que  buscou  ana l i sa r  as  poss íve is  cond ições  es t ressan tes  

e  mot i vadoras  de  uma  compe t ição .  Na fe i ção  de  pesqu isa  

documenta l  repo r tou -se  aos  dados co le tados  e  a rmazenados no  

LEPESPE,  Labo ra tó r io  de  Es tudos e  Pesqu isas  em Ps ico log ia  do  

Espo r te ,  IB /UNESP,  sob  có d igo  DEF/UNESP/EC/01 ,  co le tados em 

campeonatos  reg iona is  por  equ ipe  de  pesqu isadores  do  

labo ra tó r io .  

Or ig ina lmente ,  em sua  co le ta ,  os  su je i tos  fo ram submet idos  

ao  Teste  de  Carga  Ps íqu ica  de  FRESTER  (1972 ) ,  que  cons is te  em 

uma esca la  de  21  i tens ,  que  rep res en tam fa to res  e  cond ições  que  

exe rcem in f luênc ia  sob re  o  rend imento  do  a t le ta  na  compet i ção .  

Cada  i tem fo i  ana l isado  de  acordo  com o  seu  g rau  de  

in f luênc ia  sob re  o  compor tamento  das  a t le tas  na  compet ição ,  

baseando -se  numa esca la  de  se te  ca tego r ias  de  respo s tas  en t re  

+3  ( in f luênc ia  mui to  pos i t i va ) ,  a té  -3  ( in f luênc ia  mu i to  nega t i va ) ,  

pa ra  cada  i tem.  Os  tes tes  fo ram ap l icados  an tes  da  p r ime i ra  

pa r t ida  de  cada  equ ipe ,  para  ev i ta r  as  poss íve is  in f luenc ias  de  um 

ún ico  jogo .  

Pa ra  ca rac te r i zação  da  amost ra ,  u t i l i z ou -se  es ta t ís t i ca  

desc r i t i va ,  compos ta  por  méd ia ,  desv io  pad rão  e  d i s t r ibu ição  de  

f reqüênc ia .  

 

 

3.1 -  Objetivo 

  

O  ob je t i vo  des ta  pesqu isa  documenta l  f o i  ana l isa r  os  dados 

co le tados sob  cód igo  DEF/UNESP/EC/01 ,  e  ana l i sa r  e  aponta r  os  

fa to res  in t r ínsecos  e / ou  ex t r ínsecos  que  in f luenc iam de  fo rma 

pos i t i va  (mot i vado res)  ou  negat i va  (es t ressan te )  o  a t le ta  du ran te  
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uma compe t i ção ,  i nves t iga r  qua is  as  a l te rações dos  es tados 

emoc iona is  ma is  sens íve is  às  in f l uênc ias  in te rnas  e  ex te rnas  e  

iden t i f i ca r  poss íve is  i n te rv enções  do  técn ico  sob re  seus  a t le tas  

com re lação  ao  aspec to  ps ico lóg ico .  

 

 

3.2 -  Os Sujeitos 

 

 O  es tudo  fo i  rea l i zado  com 56  jogado ras  de  basque tebo l ,  

com méd ia  de  idade  de  18 ,2  anos ,  com pa r t i c ipação  nos  Jogos 

Reg iona is  do  In te r io r  –  Reg ião  Admin is t ra t i va  de  Camp inas ,  

rep resen tan tes  das  c inco  c idades  ma is  bem c lass i f i cadas  na  

compet ição ,  na  temporada  de  2001 .  
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4 – RESULTADOS E ANÁLISES  

 

A Tabe la  1  ap resen ta  os  resu l tados  da  ap l icação  do  Teste  de  

Carga  Psíqu ica  de  FRESTER  no  g rupo  de  56  jogador as  de  

basquetebo l  das  c inco  equ ipes  ma is  bem c lass i f i ca das  na  

ca tego r ia  sub  21  dos  Jogos  Regiona is  do  In te r io r .  

 

Tabela 1 - Distribuição das médias e desvio-padrão dos fatores motivadores e estressantes em atletas de 
Basquetebol - Categoria Sub 21 Jogos Regionais do Interior. 

FATORES E CONDIÇÕES QUE EXERCEM INFLUÊNCIA NO 
RENDIMENTO 

MÉDIA 
_ 
X  

DESVIO 
PADRÃO 

S 

1. Ações fracassadas no começo da competição -0,46 1,62 

2. Adiamento da competição -0,20 1,12 

3.  Nervosismo excessivo -1,18 1,39 

4. Dormir mal na noite anterior à competição -1,23 1,43 

5. Ser o favorito 0,64 1,57 

6. Estabelecimento de metas excessivamente altas 1,00 1,39 

7. Derrotas anteriores -0,30 1,78 

8. Sensação de debilidade física -1,14 1,77 

9. 
Discordâncias e conflitos com o treinador, com companheiros 
ou com a família 

-1,39 1,57 

10. Surpresa com os bons resultados dos adversários 0,02 1,57 

11. Maus rendimentos nos treinos e competições anteriores -0,95 1,84 

12. Adversários desconhecidos -0,07 1,37 

13. Crítica durante a competição -0,20 1,66 

14. Grande superioridade dos adversários -0,25 1,62 

15. Ser prejudicado pelos juízes -1,18 1,79 

16. Instalações e condições incômodas -0,57 1,13 

17. Pensar constantemente no cumprimento das metas desejadas 1,02 1,04 

18. Estímulos perturbadores de natureza ótica, acústica e tátil -0,71 1,22 

19. Haver perdido do adversário anteriormente 0,36 1,72 

20. Competição demorada 0,04 1,39 

21. Espectadores 1,57 1,46 
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Gráfico 1 - Fatores motivadores em atletas de Basquetebol Categoria Sub 21 dos Jogos Regionais 
do Interior. 

 

Apesa r  de  todas  as  equ ipes  par t i c ipan tes  do  es tudo  jogarem 

fo ra  de  casa ,  a t ravés  da  Tabe la  1  e  do  Grá f i co  1 ,  é  poss íve l  

pe rcebe r  que  o  fa to r  mo t i vado r  ma is  en fa t i zado  fo i  a  p resença  de  

“espectado res ”  (1 ,57) .  

Segundo  W einberg  e  Gou l d  (2001 ) ,  pesqu isas  têm ve r i f i cado  

que ,  p r inc ipa lmente  no  basque te ,  sendo p ra t i cado  em amb ien te  

fechado ,  as  equ ipes  vencem mais  em casa ,  dev ido  à  in f luênc ia  de  

sua  to rc ida .  Podem -se ,  no  en tan to ,  ca rac te r i za r  d i ve rsos  t ipos  de  

espec tado res :  o  te lespectado r  do  loca l  do  jogo  ou  da  te lev isão ,  a  

famí l ia ,  a  to rc ida  o rgan izada ,  os  d i r i gen tes .  Cada  t ipo  de  

espec tado r  exe rce  uma  in f luênc ia  d i f e renc iada  em cada  jogado r .  A  

mot i vação  nesse  caso  é  essenc ia lmente  ex t r ínseca  e  pode  se r  

man ipu lada ,  po is  não  depende dos  fa t o res  in te rnos  dos  

ind iv íduos .  

Em con t rapa r t ida ,  Machado  (1997) ,  a f i rma  que  as  to rc idas  

podem se  compor ta r  de  modo  con t rad i tó r io .  Ao  mesmo tempo em 

que  v ib ram com seu  t ime ,  podem ,  numa má  apresen tação  ou  

de r ro ta ,  t o rce r  con t ra  sua  equ ipe .  Se  to rnando ass im um segundo 

adve rsá r io .  
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O fa to r  cons ide rado  como segundo ma is  mo t i vado r  apon tado  

pe las  a t le tas  fo i  “Pensar  cons tan temente  no  cumpr imento  das  

metas  dese jadas”  (1 ,02) .  Pa ra  Thomas  (1983 ) ,  o  i nd iv íduo ,  ao  

c r ia r  a  expecta t iva  do  a lcance  dos  ob je t i vos ,  es ta rá  re a l i zando  

uma  l i gação  en t re  „es ta r ‟  e  „dever  f i ca r ‟ .  O  p r ime i ro  s ign i f i ca  a  

„ s i tuação  de  pa r t i da ‟ ,  como  o  a t le ta  se  encon t ra  no  in íc io  do  

t re inamen to .  O  segundo  é  a  „s i tuação  ob je t i vo ‟ ,  que  pode  se r  

a lcançada ,  ou  se  to rna r  novamente  uma s i tuação  de  pa r t ida ,  após  

a  ava l iação  do  resu l tado .   

Sendo  ass im as  metas  conve r tem nossos  pensamentos  à  

med ida  que  fo rnecem or ien tações  pa ra  nossa  d i reção  e  

compor tamento  (HARRIS e  HARRIS,  1987 ) .  Quando os  ind iv íduos 

possuem os  mot ivos  de  rea l i zação  ou  competênc ia  ev idenc iad os,  

f reqüentemente  demonst ram,  por  pa lavras  ou  ações,  o  dese jo  de  

a t ing i r  com sucesso  um pad rão  de  exce lênc ia  (MACHADO,  1997 ) .  

O  te rce i ro  fa to r  cons ide rado  como ma is  mot i vado r  fo i  “o  

es tabe lec imen to  de  metas  excess ivamen te  a l tas”  (1 ,00) .  Mas  é  

p rec iso  es t ru tu ra r  de  fo rma  cau te losa  a  des ignação  de  

de te rm inadas  metas ,  po is  os  a t le tas  podem se  pe rde r  ao  

de te rm ina r  metas  que  ex i jam  um grau  de  d i f i cu ldade  mu i to  a l to  e  

ass im  de ixá - las  de  lado  du ran te  sua  p repa ração  ou  mesmo 

du ran te  a  par t i da .   

Pa ra  Samu lsk i ,  (1997 )  as  d i re t r i zes  pa ra  de te rm inação de  

metas  no  espo r te  são :  de te rminar  metas  ex igen tes  e  desa f ian tes ,  

po rém rea is ;  es tabe lecer  me tas  espec í f i cas  e  con t ro láve is ;  

de te rm ina r  me tas  a  cu r to ,  méd io  e  longo  p razo ;  t raba lha r  com 

metas  a t ra t i vas  e  pos i t i vas ;  iden t i f i ca r  es t ra tég ias  e  técn icas  pa ra  

a lcançá - las ;  e  imag ina r  de  fo rma consc ien te  e  c la ra  suas  metas .  

Dent re  os  fa to res  cons ide rados  como es t ressan tes  os  de  

ma io r  pon tuação  podem se r  obse rvados no  Grá f ico  2  aba ixo :  
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Gráfico 2 - Fatores estressantes em atletas de Basquetebol Categoria Sub-21 dos Jogos Regionais 
do Interior.  

 

“D isco rdânc ias  e  con f l i tos  com o  t re inador ,  com 

companhe i ros  ou  com a  famí l ia ”  ( -1 ,39 )  f o i  o  f a to r  com ma io r  

pon tuação den t re  aque les  cons ide rados como es t ressan tes .   

O  apo io  soc ia l  e ,  m u i tas  vezes ,  o  p ro f iss iona l ,  são  

necessá r ios  pa ra  d im inu i r  os  p rob lemas  causados  nos  momentos  

de  con f l i t o .  P r inc ipa lmente  os  con f l i tos  com os  técn icos  ou  en t re  

os  jogado res  geram prob lemas de  coesão  nas  equ ipes .  Da  mesma 

fo rma,  as  metas  f i cam compromet idas ,  dando  luga r  a  insa t i s fações 

e  res is tênc ias  ao  t raba lho  desenvo lv ido  (DE ROSE JR,  2002 ) .  Es ta  

p rováve l  ins tab i l idade  emoc iona l  quan to  às  re lações 

in te rpessoa is ,  pode  es ta r  d i re tamen te  l i gada  à  idade  das  a t le tas  

ana l isadas,  po is  a  g rande ma io r ia  possu i  en t re  15  e  18  anos .   

Momento  em que  as  incessantes  p ressões ,  dúv idas  e  

ince r tezas  ca rac te r ís t icas  da  idade ,  são  assoc iadas  à  ausênc ia  da  

famí l ia  e  am igos ,  po is  na  ma io r ia  dos  casos ,  essas  a t le tas  saem 

de  casa  pa ra  t re ina r  em equ ipes  que  possam lhes  da r  es t ru t u ra  

pa ra  se  to rna rem a t le tas  de  a l to  n íve l ,  ou  en tão  passam a  ma io r  
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par te  de  sua  jo rnada  d iá r ia  inse r idas  no  amb ien te  de  t re inamento  

espo r t i vo .  

Ou  se ja ,  se r  um a t le ta  de  rend imento  ex ige  uma  ded icação  

exc lus iva  ao  espo r te ,  sendo  que  quan to  ma io r  as  espec ia l i zações  

ex is ten tes ,  ev idenc iamos  um ma io r  i so lamento  soc ia l  das  a t le tas  

(V IE IRA,  2005 ) .  

Des ta  fo rma,  essas  men inas  acabam po r  se  apegar  

a fe t i vamente  a  f i gu ra  adu l ta  ma is  p róx ima  que  possuem (os  

técn icos )  e  as  co legas  de  equ ipe  para  l ida r  com con f l i tos  que  

apa reçam neste  con texto  de  fo rma equ i l ib rada .  

O  segundo  fa to r  ma is  es t ressan te ,  “ Do rmi r  ma l  na  no i te  

an te r io r  à  compet i ção ”  ( -1 ,23 ) ,  in te r fe re  de  fo rma  s ign i f i ca t i va  no  

rend imento  dos  a t le tas .  Po is  uma  no i te  ma l  dorm ida  é  capaz de  

compromete r  cons ide rave l mente  os  n íve is  de  a tenção ,  p repa ração  

f ís ica ,  a té  mesmo a  von tade  de  gera r  mov imento .  Out ros  es tudos 

também encont ra ram esse  fa to r  en t re  aque les  de  ma io r  in f luenc ia  

nega t i va .  (V IE IRA,  2005;  GOUVEA,  2004;  SAMULSKI  e  CHAGAS,  

1992 )  

En t re  os  do is  fa to res  cons ide rados  como te rce i ros  ma is  

es t ressan tes  es tão :  “Nervos ismo  excess ivo ”  e  “Se r  p re jud icado  

pe los  ju ízes ” ,  ambos com -1 ,18 .   

Pa ra  De Rose J r .  (2005 ) ,  a  in te rp re tação  de  cada  a t le ta  

f ren te  a  uma s i tuação  ap resen tada  é  ava l iada  cogn i t i vamen te ,  e  

es ta  ava l iação  de te rm ina rá  seu  desempenho  espo r t i vo .  Quando 

ava l iada  como ameaçadora ,  como  no  caso  de  adversá r ios  

tecn icamen te  supe r io res ,  á rb i t ros  ma is  r i go rosos ,  e tc . ,  e  não  

desa f iado ra ,  a  p robab i l i dade  de  in te r fe r i r  de  fo rma negat i va ,  

p re jud icando  o  desempenho  do  a t le ta  se rá  mu i to  ma io r  (DE  ROSE 

JR. ,  DESCHAMPS e  KORSAKAS,  2001 ;  FRANKS,  1994 ) .  

Podemos  ass im  enca ra r  o  ne rvos ismo  excess ivo  como uma 

ins tab i l idade  emoc iona l  que  é  desencadeada  pe lo  medo  de  não  

consegu i r  co locar  em prá t ica  aqu i lo  que  fo i  t re inado ,  po is  uma  vez  

que  o  a t le ta  tem noção  de  suas  qua l i f i cações  pa ra  desempenhar  

sua  função  na  equ ipe ,  e le  f i ca  ma is  segu ro  do  seu  po tenc ia l .  Mas 
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esse  desequ i l íb r io  de  au tocon f iança  não  pode se r  a  ún ica  

exp l i cação  pa ra  o  excesso  de  ne rvos ismo ,  po is  ex is tem d iversos  

mot i vos  que  in f luenc iam o  a t le ta  nos  momentos  p ré -compe t i t i vos ,  

e  que  podem va r ia r  de  su je i to  pa ra  su je i to .  

Enquanto  que  a  a rb i t ragem é  um fa to r  que  in te r fe re  de  fo rma 

comum ent re  a  ma io r ia  dos  membros  de  uma  equ ipe .  De aco rdo  

com W einbe rg e  Gou ld  (2001 ) ,  a t le t as ,  técn icos  e  espec tado res  

ava l iam ma is  negat i vamente  os  á rb i t ros  do  que  pos i t i vamente .  

No  basquetebo l  p ro f i ss iona l  nor te -amer i cano  e  europeu ,  a  

a rb i t ragem a tua lmente  é  rea l i zada  po r  t rês  á rb i t ros .  No  Bras i l ,  a  

ma io r ia  dos  jogos  a inda  é  rea l i zada  com do is  á rb i t ros ,  o  que  

d i f i cu l t a  a  aná l ise  e  tomada  de  dec isões ,  que  devem ser  

rea l i zadas o  ma is  p róx imo  poss íve l  do  tempo  da  ação .  

Nes te  sen t ido ,  o  compor tamen to  da  a rb i t ragem  pode ,  em 

a lguns  casos ,  causa r  aos  a t le tas  sen t imento  de  f rus t ração ,  f a to  

que  os  leva r iam a  execu ta r  a t i t udes  agress ivas  con t ra  a  

a rb i t ragem ou  a  des is tênc ia  da  p rá t i ca  da  moda l idade .   

 

 

Gráfico 3 - Média de influencia dos fatores intrínsecos e extrínsecos em atletas de Basquetebol 
Categoria Sub 21 dos Jogos Regionais do Interior. 
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At ravés  do  Grá f ico  3  é  poss íve l  obse rva r  que ,  a  pa r t i r  da  

pe rcepção do  g rupo  es tudado,  ap rox imadamente  67% dos  fa to res  

a t r ibu ídos  fo ram cons ide rados  como s i t uações  causado res  de  

es t resse .  Isso  mos t ra  que  pa ra  os  a t le tas  a  ma io r ia  das  s i tuações 

in te r fe re  em seu  re nd imento  de  fo rma negat i va .  

Os  a t le tas ,  de  fo rma  ge ra l ,  têm uma p reocupação  mu i to  

g rande  com suas  car re i ras  e  com suas  imagens,  a lém da  

p reocupação  na tu ra l  com con tusões  que  possam a fas tá - los  da  

p rá t i ca  espo r t i va .  Todos  têm grandes  ob je t i vos  e  es ta r  em fo r ma 

f ís ica  e  técn ica  também é  um aspecto  impor tan te ,  po is  e les  sabem 

o  quan to  dependem de  seus  desempenhos  pa ra  pode r  con t inua r  

a tuando  em equ ipes  de  a l to  n íve l  (DE  ROSE JR,  2002 ) .  Sendo 

ass im  é  d i f íc i l  pa ra  qua lque r  a t le ta  te r  uma  compreensão  ma is  

pos i t i va  do  que  nega t i va  quando  inse r ido  no  con tex to  espo r t i vo  

que  v isa  o  a l to  rend imento .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



34 

 

5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao f ina l  des ta  inves t igação ,  da  pesqu isa  documenta l  onde  se  

repo r tou  aos  dados  co le tados  e  a rmazenados  no  LEPESPE,  

Labo ra tó r io  de  E s tudos e  Pesqu isas  em Ps ico log ia  do  Espo r te ,  

IB /UNESP,  sob  cód igo  DEF/UNESP/EC/01 ,  co le tados em 

campeonatos  reg iona is  por  equ ipe  de  pesqu isadores  do  

labo ra tó r io ,  iden t i f i cou -se  que  os  fa to res  cons ide rados 

mot i vado res  du ran te  a  compe t i ção  fo ram:  'os  espec tado res ' ,  

' pensar  cons tan temente  no  cumpr imento  das  metas  dese jadas '  e  'o  

es tabe lec imen to  de  metas  excess ivamente  a l tas ' .  Os  mesmos 

encont rados por  Cos ta  e  V ie i ra  (2003 ) ,  em a t le tas  de  basquetebo l  

do  Campeonato  Nac iona l  Mascu l ino  Adu l to  de  2002 .  

Os  fa to res  cons iderados  como es t ressan tes  fo ram:  

' d i scordânc ias  e  con f l i tos  com o  t re inado r ,  com companhe i ros  ou  

com a  famí l ia ' ,  „do rm i r  ma l  na  no i te  an te r io r  à  compet i ção ‟ ,  ‟  

ne rvos ismo  excess ivo ‟  e  ' se r  p re jud icados  pe los  ju ízes ' .  De  um 

modo  gera l ,  as  equ ipes  iden t i f i ca ram aprox imadamen te  67% 

(sessenta  e  se te  po r  cen to )  dos  fa to res  como es t ressan tes ,  e  33 % 

( t r in ta  e  t rês  po r  cen to )  de les  como fa to res  mot i vado res .  

Como já  fo ram c i tadas  repe t idas  vezes  du ran te  todo  o  

es tudo ,  a  compet i ção  rep resen ta  uma  cons ide ráve l  f on te  de  

es t resse  pa ra  os  a t le tas ,  uma vez  que  ex ige  impor tan tes  p ré -

requ is i t os :  hab i l idades  de  ap t idão  f ís ica  (ve loc idade,  f o rça ,  

ag i l i dade ,  coo rdenação ) ;  hab i l idades  técn ico - tá t i cas  (a r remesso ,  

d r ib le ,  pos ic ionamento  em quad ra )  e  competênc ias  emoc iona is  

(au tocon f iança ,  pe rsona l idade ,  manu tenção de  um es tado  menta l  

equ i l ib rado ,  res is tênc ia  ao  s t ress  ps icossoc ia l ) .  Em con jun to  com 

as  in f luenc ias  ex t r ínsecas  ao  ind iv íduo  como:  técn ico ,  os  á rb i t ros ,  

os  companhe i ros  e  a  to rc ida ,  que  expõem o  a t le ta  à  ap rec iação  e  

ava l iação  do  púb l i co ,  que  va r ia  desde  o  ma is  le igo  a té  os  c r í t i cos  

espec ia l i zados.  Po r tan to ,  s i tuações como e r ra r  em momentos  

dec is i vos  ou  pe rde r  jogos  p ra t icamente  ganhos  têm um peso  
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cons ide ráve l  na  ava l iação  que  es te  a t le ta  faz  das  s i t uações 

causadoras  de  es t resse .  Todas as  va r iáve is  devem ser  abo rdadas 

de  mane i ra  in tegrada ,  po is  nenhum desses  fa to res  oco r re  

i so ladamen te .  

Baseando -se  nos  resu l tados  ob t idos  pode r iam se r  f e i tas  

a lgumas recomendações aos  t re inado res :  ana l i sa r  e  con t ro la r  

an tec ipadamen te  as  cond ições  a  se rem en f ren tadas;  c r ia r  um bom 

c l ima  emoc iona l  na  equ ipe ,  ev i tando  sobreca rgas  e  excesso  de  

t re inamen to ;  c r ia r  concepções  c r í t i cas  f ren te  aos  resu l tados  dos  

jogos ,  ens inando os  a t le tas  a  assum ir  suas  responsab i l idades 

d ian te  de  der ro tas ;  es t im u la r  os  jogadores  a  t rans fo rmar  fa to res  

nega t i vos  em benef i c io  p róp r io  (ex :  t o rna r  a  to rc ida  como um fa to r  

de  re fo rço  e  es t ímu lo ) ;  consc ien t i za r  os  jogadores  de  que  as  

hab i l idades ps íqu icas  devem ser  t raba lhadas  co m a  mesma 

impor tânc ia  de  cada  método  de  t r e inamen to .   

F ina l i zando,  es te  es tudo  ev idenc ia  a  impor tânc ia  da  

p resença  do  ps icó logo  do  espo r te  como par te  in tegran te  da  

comissão  técn ica  de  uma  equ ipe  que  v i sa  o  a l to  rend imento .  Po is  

esse  passa  a  se r  um ins t rumento  va l ioso  na  fo rmação  de  um grupo  

vo l tado  pa ra  ob je t i vos  comuns,  uma  vez  que  no  espo r te  

compet i t i vo  qua lque r  van tagem pode  dec id i r  o  resu l tado  da  

pa r t ida ,  e  qua lque r  d i f e rença ,  pode mudar  o  rumo do  jogo .  

Apesa r  de  se r  uma  pesqu isa  documenta l  em que  se  ana l i sou  

dados  co le tados e  a rmazenados no  LE PESPE,  Labo ra tó r io  de  

Es tudos  e  Pesqu isas  em Ps ico log ia  do  Espor te ,  IB /UNESP,  sob  

cód igo  DEF/UNESP/EC/01 ,  co le tados  em campeonatos  reg iona is  

po r  equ ipe  de  pesqu isado res  do  labo ra tó r io ,  pode -se  suge r i r  ma io r  

ap rox imação  da  Ps ico log ia  do  Espo r te  às  demais  c i ênc ias  do  

espo r te ,  pa ra  que  o  d iá logo  en t re  e las  favo reça  um me lhor  

rend imento  espo r t i vo .  
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